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Lusitano, o cavalo dos reis

O mais antigo cavalo de sela do mundo enfrentou e 
venceu batalhas na Idade Média e serviu de montaria 
para reis, rainhas e princesas. Agora, no Brasil, dá show 
em equitação acadêmica e trabalhos do dia a dia
( Walter do Valle )

No ano de 218 AC o general Aníbal 
Barca, conhecido pela incomparável 
astúcia militar, fez travessia de 190 
quilômetros, cruzando os Alpes com 
50 mil soldados de Cartago, 12 mil 
cavalos ibéricos, 37 elefantes 
indianos (seus tanques de guerra) e 
cinco toneladas de armas e víveres. 
De surpresa invadiu a Itália no ano 
seguinte e lançou ataque direto a 
Roma, então a maior potência militar 
do planeta. Acredite, Roma tinha 80 
mil soldados a pé e seis mil cavalos, 
mas sucumbiu no combate. A 
cavalaria de Aníbal foi responsável 
pelo massacre, primeira derrota do 

exército romano. Cartago, a jóia dos Fenícios, criou no norte da África uma 
civilização que rivalizou com gregos e romanos pelo controle do Mediterrâneo. 
Cartago chegou a ter mais de meio milhão de habitantes, a maioria artesãos, 
comerciantes e navegadores, sobretudo ótimos cavaleiros. Aníbal dedicou sua 
vitória a bravura de seus homens e aos maravilhosos animais ibéricos, ágeis, 
dóceis e extremamente corajosos. 

Montado há 5000 anos e considerado o mais antigo cavalo de sela do mundo, o 
Puro Sangue Lusitano, depois de conquistar a Europa e os Estados Unidos, já tem 
grande presença no Brasil, em torno de 10 mil animais. Claro, os tempos são 
outros, o corajoso animal não enfrenta mais as guerras da Idade Média. 
Selecionado como cavalo de combate há milhares de anos, o lusitano mostrou ser 
muito versátil. Agilidade e docilidade lhe permitem competir em quase todas as 
modalidades do esporte equestre. Forte, porém flexível, corajoso, porem seguro, 
especializado, porém extremamente adaptável, o Cavalo Lusitano hoje é de sela 
por excelência. Muito confiável, se faz o cavalo ideal para principiantes e 
veteranos. 

Mais de R$ 200 mil por Saloio – a 550 km de São Paulo, em Martinópolis, vizinha 
de Presidente Prudente, uma família de criadores de origem portuguesa está 
escrevendo nova história do Cavalo Lusitano. José Francisco Brito Eusébio, 59 
anos, ao lado do filho Nuno, 23, e da mulher Olinda, trouxeram de Portugal a elite 
da raça desse animal “que não é de corrida, não é de salto, é de desporto, 
equitação e trabalho, serve de montaria para crianças, jovens e adultos de todas 
as faixas etárias”, como explicou dona Olinda Maria Gomes da Costa Eusébio. 

Aproximadamente 350 deles, a “nata” da raça, estão alojados no Haras Fazenda 
SASA JE. “Lá está, entre outros, o tordilho Afiançado de Flandes, 26 anos, 
garanhão com mais filhos e netos campeões, pentacampeão em Morfologia, dez 
vezes Campeão em Progênie, o único Cavalo de Mérito vivo da raça”, diz, o 
orgulhoso criador, que mora no Brasil desde 1.997, mas continua com negócios em 
Lisboa. 

Há pouco tempo Eusébio recusou oferta de R$ 200 mil por Saloio, oito anos, um 
filho de Latino, Garanhão Medalha de Ouro que tem produzido filhos espetaculares, 
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como Bárbaro da SASA JE, Campeão Jovem 2008. Mês passado, no Clube Hípico 
Santo Amaro, Saloio ficou entre os dez melhores garanhões (cavalo adulto). Nesse 
fascinante mundo, garanhão lusitano só pode cobrir éguas depois de ter sido 
aprovado morfologicamente e nos andamentos (montado). Quer dizer, o Cavalo 
Lusitano não pode ser só bonito, tem de ser bonito e funcional. Além de “flutuar”, 
quer dizer, trotar suavemente com as quatro patas no ar, no melhor estilo das 
bailarinas russas. E mais: andar de lado, como se vê nas provas hípicas e nas 
apresentações desse animal nos melhores circos do mundo. 

Paixão histórica – a paixão pelo cavalo lusitano e pelo Brasil levaram José 
Francisco Brito Eusébio a transferir para o País algumas éguas lusitanas, que criava 
há 20 anos em Portugal. Os animais foram levados a sua fazenda em Martinópolis, 
onde hoje cria, além do Puro Sangue Lusitano, cavalos Quarto-de-Milha e Paint 
Horse. O plantel dos Eusébio é simplesmente espetacular, éguas das melhores 
linhagens, como Veiga, Quina, Coimbra, Andrade e Ortigão Costa. Elas exibem, 
faceiras, todas as pelagens: pretas, castanhas, palominas, baias, tordilhas e 
alazãs. No quesito garanhões, a SASA JE dá show. O mais espetacular é o tordilho 
Afiançado de Flandes, garanhão de mérito, cinco vezes campeão de progênie e 
com muitos filhos e netos de grande destaque e premiação. É, talvez, o mais 
consagrado reprodutor ainda vivo da raça e, ainda, com maior número de filhos. É 
considerado o “chefe da raça”. 

Outro animal que provoca brilho nos olhos da família Eusébio é Saloio, ferro 
Ortigão Costa, preto, filho de Latino, neto de Maravilha, em égua Babel. É um 
exemplo de docilidade, inteligência e alta qualidade do cavalo de sela PSL. 

Eusébio não tem dúvida: “O cavalo puro-sangue lusitano terá, com certeza, um 
futuro grandioso no Brasil. Para tanto, basta que haja maior difusão das 
excepcionais qualidades dessa raça pioneira, que enfrentou batalhas, touradas e 
agora se presta as atividades contemporâneas.” 

500 kg de beleza – pode-se resumir assim as características médias do cavalo 
puro-sangue lusitano: 

1 – Altura, aos seis anos: fêmeas, 1,55 m; machos, 1,60 m. Peso, 500 kg em 
média. 

2 – Pelagem: tordilha castanha, preta, alazã, baia, palomina e isabel, de beleza 
encantadora. 

3 – Temperamento: nobre, generoso e ardente, mas sempre dócil e sofredor. 

4 – Andamentos: ágeis e levados, trotar suave e de grande comodidade para o 
cavaleiro. 

5 – Aptidão: muita concentração, grande disposição para exercícios de Alta Escola 
e grande coragem e entusiasmo nos exercícios de gineta (combate, caça, tourada 
e manejo de gado). 

300 hectares de pasto – o plantel dos Eusébio está na Fazenda SASA, em 
Martinópolis. Os animais adoram o clima, dias quentes no verão e noites amenas, 
combinadas com grande extensão de pastagens, 300 hectares, apropriadas para 
equinos (adoram os capins Coast Cross, Pangola, Massai e Tifton-85). Ali água é o 
que não falta: são vários rios, represas e nascentes, entre elas a nascente do rio 
Laranja Doce. O criador montou estrutura de primeiro mundo no haras, tanto para 
a criação dos animais como para treino e trabalho de equitação. 

Negócios – os criadores que quiserem obter mais detalhes sobre o haras e os 
animais à venda (cavalos, éguas, potros e potrancas) podem acessar o site 
(www.sasaje.com.br). Há fotos espetaculares de todos os animais, montados ou 
não. Vale a pena conferir. 
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